
A-pcapá&tta da uid^d^aqaa da 
Antônio Sérgio, na «Seara 

Nova> ín." 510 e 511, de 20 
e 27 de Maio), fixa algumas 
dúvidas que lhe stigefie o 
trabalho de vulgarização em­
preendido por Abel Salazar, 
sobre as doutrinas do Neo­
positivismo. Nos dois artigos 
publicados sobre esse proble­
ma, o ilustre autor de «Os 
Ensaios» diz não formuiar 
críticas, mas apenas se pre-
guntai u maneira como de­
verá ser feita uma boa obra 
de vulgarização. Nos artigos 
que, ora, \se seguem. Abel Sa­
lazar responde às dúvidas e 
apreclaçã&s formuladas por 
António Sérgio naquela re­
vista que, para um bom co­
nhecimento do assunto, os 
leitores devem consultar.— 
IN. da R.) 

STOU c o m p l e t a m e n t e de. acordo 

c o m A n t ó n i o Sérgio, q u a n d o se r e -

fere às dif iculdades da vulgar iza-

çilo; t a n t o mais de acordo q u a n t o 

essas dificuldades, e m art igos já publi­

cados , e e m outros a publ icar , foram 

por mim postos c m foro; f o r a m - n o 

a i n d a e m c a r t a s part icu lares , dirigidas 

a o . m u ii d irector de •(> Diabo», Dr. 

Rodrigues I .apa. Citei as palavras de 

Painlevé, e acrescente i cons iderações 

pessoais referentes a o m e s m o t e m a . 

Não foi. pois, por Inconsc iênc ia de tais 

dificuldades, que me lancei n a tarefa 

de u m a vulgar ização difícil, m a s n a 

plena consc iênc ia de u m dever, J u n t o 

a u m impulso 1 n t o le c t u a I que 

c o n s i d e r o legit imo. E a lém de 

u m dever e de u m Impulso, de u m a 

necess idade:—aque nos é Imposta pela 

seguinte c o n d i ç ã o : E - a b s o l u t a m e n t e 

impossível, qua lquer que seja o c a m p o 

filosófico que wiipernos, t r a t a r q u a l ­

q u e r as sunto , sem fazermos referencia 

aos pensadores I c o r r e n t e s do pensa­

m e n t o a c t u a l . Ora , se es tas não são 

conhecidas , c o m o fazer tais re ferenc ias? 

• p a r a as t o r n a r conhecidas , qual outro 

processo s e n ã o divulga- las? • para 

dlvulgã- las quai o u t r o processo, senão 

resumilas ? E para resumi- las , qual o u ­

t r o processo seinâo condensá- las . es ­

quemat i zá - la s ? P o r v e n t u r a se pode 

Iniciar u m a divulgação cr .meçand, , por 

e x p o r subti lezas, ou pelo cr l t l c i smo 

exaust ivo daqui lo que se divulga ? Ta l 

processo seria e v i d e n t e m e n t e u m p a ­

r a d o x o ; seria, p a r a e m p r e s a r u m a frase 

vulgar, fazer a n d a r o c a r r o A frenle dos 

bois. 

Assim, creio ser p r a t i c a m e n t e impos­

sível, • • ii.tl•••<•• i- que se ja o principio udo-

tado n u m a vulgar ização c o m e ç a r precisa­

m e n t e por subt i lezas e cr l t lc ismo. U m a 

vulgar ização é uni esquema condensado; 

este e squema, pode ser util izado por 

formas v a r i a d a s ; por isso, a ta i s e sque­

mas juntei os correc t ivos necessár ios , 

clmniamlo u a t e n ç ã o dos le i tores pur» 

cer tos perigos e p a r a c e r l a s dificulda­

des. Além disso, a cada passo , nesses 

a r t i g o s , insisto sôhre o fnrto de que 

não es tou fazendo «exposições» sobre 

os assuntos m a s s im desenhando-os a 

travos largos com o fim quásl exc lu­

sivo de indicar c e r t a s vias, prec i sa­

mente ui|IK-IIIM que se me a f iguram 

m . u s seguras; o i t s o , c '/udal tít a 

iKtu. c o m o disse se re sume o meu 

es forço . Supõe-se desta fõrnitt, eviden­

temente , que o leitor Interessado e r e ­

flectido, i r á seguir e s sas vias, consul ­

t a r os a u t o r e s indicados, medi tá- los , 

paru depois formar o seu jui/.o. Nada 

m a i s — r a m o disse já , pretendi apenas 

dizer: «há isto, queiram r e p a r a r . . . 

a c r e s c e n t a n d o a segu ir o que tal «Isto» 

significa c o m o peso n a c o n s t r u ç ã o in­

telectual d o mundo moderno . 

Disse j á , igualmente , n u m a d a s c a r ­

tas do «Sol Nascente» , que h á defeitos 

n a m i n h a vulgar ização , c imperfeições; 

o u t r a s muitas poderia a c r e s c e n t a r ; :n:is 

tuIH iVeleitos sao e m parle Inerentes a 

toda o qua lquer o b r a d e vu lgar iza ­

ç ã o : ora , apesar desses defeitos, na opi­

nião de au tor idades eximo Tomson, flo­

rei, I tc lehenbach e muitos outros , não 

devemos r e c u a r unte o «dever» de en­

tregar a o romiui dos h o m e n s o que é 

patr imónio seu. 

Somos ass im conduzidos 110 ponto 

centra i desta ques tão , o qual vem il 

ser. n ã o se u m a vulgar ização perfeita 

é possível oII impossível , mas sim se 

a vu lgar ização i*eve ou não (uzer-se . 

A minha opinião, a tal respei to , é a 

seguinte : Temos de fazer u m a nítida 

dis t inção e n t r e os problemas em dls-

f l I S S i l l l . I I . I s l i Í M I c i í l S n l l nil f i l o S O f i l t , I' 

as conclusões , e m b o r a provisór ias , a 

que di" tempos a tempos se chega . A 

discussão dos pontos difíceis, é abso ­

l u t a m e n t e imprópria , por sua própria 

natureza , pura unia vu lgar i zação; as 

conclusões que de t empos a tempos cr i s ­

ta l izam embora provisórias, per tencem, 

de d ire i to , a o patr imónio pública. A 

discussão ex ige condições Intelectuais e 

u m a posse completa do assunto , que o 

público n ã o pode a t ing ir : as c o n c l u ­

sões , e s sas , pelo c o n t r á r i o , forniulani-

-se em poucas palavras , e são acessí­

veis a loila a gente . Além disso a dis ­

cus são só ex i s t e porque ex i s t e a Igno­

rância sobre o ponto X ou V ; e e s sa 

i gnorânc ia , só por si, exelue a possibi­

lidade de unia vu lgar ização . Aa cou-

r lusões e x p r i m e m um conhec imento , 

embora incompleto e imperfe i to , mas 

definido, que se pode formular esque­

m a t i c a m e n t e e vulgarizar. 

Notemos este f a c t o capital , o número 

de Ideus fundamenlnls , t ípicas , em vol­

ta das quais g i ram toda a filosofia e 

as c iênc ias , é muito reduzido, podemos 

mesmo dizer pobríss imo. O que é abun­

d a n t e é o n u m e r o de «opiniões», de 

«at i tudes» , de «pontos de v i s ta» , for­

mulados a propósito dessas Ideas; o que 

é a b u n d a n t e é a es trat i f i cação díalétirn 

que se a c u m u l a sobre essas Ideas. Mes­

mo em m a t e m á t i c a o numero de cons­

t r u ç õ e s conce i tuais , definidas e f u n 

damenta i s , é m u l t o reduzido; o enorme 

cê i t l c io d a s m a t e m á t i c a s é apenas uma 

c o n s t r u ç ã o auto lóg ica erguido sobre es ­

se reduzido numero de conce i tos : 

numero , (unção , der ivada . Integra l , li­

mite , conjunto , e te . P o r forma que, 

emlioru isso pareça a u m leigo u m pa­

radoxo , é m u l t o fdrll. re la t ivamente , 

dar uma Idea rápida da c o n s t r u ç ã o 

conce i tuai das m a t e m á t i c a s , e Isto n 
qualquer petima. Sem dúvida, essa 

idea é Incompleta e imperfe i ta ; não 

A ANTONI» SERGI I I ) 

(«•m o M . ; . I ! daquelas definições que a 

m a t e m á t i c a h o j e ronncguhi . K no en-
l . iníi i—blefo ' i | i i l il ( i i i i o USSIlIlto e m 

debate—enne r igor só muito recente ­

mente foi a t ing ido , e não r m aliso luto. 

Quer dizer, M maLeniállc;ui foram histo­

r icamente c o n s t r u í d a s sobre bases n o 

fundi) imprecisas, mal definidas; é pois 

preciso e s p e r a r u n i a evolução histórica 

complexa , e já ad iantada , i* mesmo uma 

cr i se , para rec t i f i car essas bases , defi­

ni-las melhor , r conso l idar O H al icerce* 

do edifício. 

As n i . i i em . i i u i s c o m o diz Gonseth , 

sao .1 mais j i n i i l i ; i " v i a v e n t u r a do es­

pírito h u m a n o : «non pas èdiflce anexé 

.jiiclquc part uver une solidíté ahsolue, 

mais r o n s i i M i n . i i a é r l c n u e , qul tient 

cwnime |KIX mlracle; la plus ai idaclensc 

Ut fai plus InvralspmbUble a v e n t u ­

re de Tespírit» (Gonseth , I.es fondé-

m e n t N d e s m a t h é m a t l q u e s , pag. 2 4 0 ) . 

Assim, a mnls bela e a mais lógica 

das cons truções do espir i to foi precisa­

mente edif icada, atraver. dos tempos , 

em bases n a o suf ic i entemente sólidas; e 

i i m l . i hoje , hes i tações sfls vlsives a pro­

pósito destas bases: e n o en tanto o edi­

fício da« m a t e m á t i c a s c o n t i n u a Inabalá­

vel, e e m progres so cont inuo. Kecnr-

dêmns que o c a n t o r i s m o nasceu, se de­

senvolveu e fructif icou no melo de des­

concer tantes p a r a d o x o s , que só mais 

tarde , depois do c a n t e r i s m o c o n s t i t u í ­

d o , f o r a m , c m p a r t e resolvido*; r e c o r -

< Vemos que Já d W l e m b c r l dizia que a 

definl<;áo de r e c t a era o escândalo das 

( i e o m e t r i a s ; recordemos que a luda ho­

j e , nobre a s noções fundamentai*, da 

geometr ia , nobre a a x i o m á t i c a do Ci-

paço eucl idiano, sobre o cout inuo, so ­

bre a compatibi l idade «* independência 

do* a x i o m a s d e u m s i s tema, nobre a 

c o n s t r u ç ã o dos cont inuo», sobre as gen-

metr ias nau euc l id ianas , sobre as re la­

ções d a s matemát i cas e d a lógica, so­

bre a object iv idade o u subject iv idade 

das m a t e m á t i c a s , «obre a teor ia tia de­

m o n s t r a ç ã o , a a x i o m á t i c a dos números 

inte iros , a lógica Intulclonis la , u Ifiglca 

d o Infinito, e mesmo sobre o principio 

do t erce i ro exc luso , e t c , c i e , h á dls-

russões a c e n a i » . 

Knte facto , que s e repete com a ló­

gica, tem uma importânc ia capita l , que 

sal ta aos olhos a quem queira m e d i t a r 

nele; porque nos m o s t r a o espír i to hu­

mano construindo a sua main luminosa 

c r e a ç ã o n o melo, por assim dizer, das 

t reva* . 

Imaiclne-ne a g o r a o que poderia s e r uni 

ensino de m a t e m á t i c a s que começasse 

prec i samente por e x p o r as main difíceis 

e fugidias questões que podem formu-

l a r - s e sobre tais a s s u n t o s ; i m a g l n r - s c 

o que ser ia uma divulgação dan m a ­

t e m á t i c a s ( e todo o ensino é uma vul­

g a r i z a ç ã o ) , que começasse por e x a u r i r 

já não i i , " todan as questões que se 

referem aos problemas c i tados , mas 

apenas e somente a s que s e referem no 

conce i to mi i todo o r u m o vulgar 

dan m a t e m á t i c a s , n ã o c h e g a r i a talvez 

par» e x p o r n ques tão por uma forma 

comple ta e nob todan a s nuas i , 

I » ! 

por A B E L S A L A Z A R 
Anslm, on princípios r íg idos que An­

tónio Sergio e x i g e p a r a a vulgar ização 

rilosòfica, ser iam abso lu tamente Ina­

ce i táve is , mala do que isso, t o r n a r i a m 

abso lutamente impossível toda e qual­

quer iniciação m a t e m á t i c a . 

Imag inemos a i n d a que um finlco ou 

um as trónomo se l embram, por uma 

questão de r igor i smo r ígido, de apl icar 

em seus cálculos de laboratór io as for­

mulas e x a c t a s das m a t e m á t i c a s puras , 

sem u s i i r in tegra i s s implif icados, <» 

numero II <pí) ou qualquer o u t r a cons­

tante m a t e m á t i c a te, V , e t c . ) com o seu 

valor e x a c t o ! Tal finlco faria s o r r i r on 

co legas , e seria \ l c t i m a de uma |iuerll 

i lusão. 

Man há main; todo o homem de 

ciência tem de tomar em conta a teo­

ria m a t e m á t i c a dos e r r o s re lat ivos , 

ete . , erron que não ca lcu lados , mul tas 

\ e / e s , pelos processos de calculo dife­

renc ia l ; mas enquanto as precauções , 

por um Indo, a t ingem tais r igores , por 

outro racioclna-ne, na exper iênc ia , «uni­

camente nobre os numeios apresentan­

do sempre u m a c e r t a Inde terminação , 

referentes aos e r r o s iue \ l iáve is de m e ­

didas, e nao sobre números m a t e m á t i ­

cos» ( V l g n e r o n ) . 

I s to nlgnifica que n c r i t é r i o do r igor 

náu pôde apl lcar-ne na prát ica por uma 

forma s impl is ta , que ê preciso a tender 

a multíplices fac tores , por tal forma 

que, em determinadan c ircunstância- , , 

um rlgorlnmo simplista pode conduzir 

aos mais p a r a d o x a i s a b s u r d o ! ! 

Se assim é no que diz respei to ás 

main meticulosa» c iênc ias , calcula se o 

que tal facto poderá ser em coisas por 

tal formu wigas. Indecisas e fluctiian-

ten como sao a s qurntôi filosóficas e 

mora i s , onde o lac tor «erro» at inge 

proporções e x t r a o r d i n á r i a s ! I como 

portanto , em tais questões , a ex igên­

cia de um r igor i smo £ pura i lusão 

nlmpliclhta do espír i to . 

Multo mais , por tanto , em questões 

de d ivu lgação . Aqui, c o m o em tudo, 

como nas própr ias m a t e m á t i c a s , deve­

mos enforcar - nos por a t i n g i r um 

pouco de Inz no meio das t r e \ a s , um 

pouco de prec i são , no meio da impreci­

são, um pouco de definido no melo do 

Indefinido. 

K' essa—não o e squeçamos—uma lei 

póprla de toda a c o n s t r u ç ã o Intelectual , 

dv todo o pensamento , cons iderado his­

tor icamente . 

Há aqui uma lógica Imamente , que 

nao conhecemos, mas a que obedecemos; 

ela revcla-ne, por exemplo , na evolu­

ção conceituai do Tempo, ( I I . Mlneiir) 

onde a n u a e n g r e n a g e m começa a pôr-

se a nú. 

Nao podemos pois, em s u m a , real izar 

Uma vulgar ização , se ja ela qual fór, 

pelon cr i t ér ios apontadon por António 

Sérg io , mas sim obedecendo, neste cano 

ainda, a es ta mesma lei; e como a 

náo conhecemos , temos de lhe obede­

cer a c t u a n d o : pois a a c c i o leva connlgo 

a lei. 

/ / 
P o r outro lado há o seguinte : Cora-

preende-ne que, nestas r lrcunntánclns , 
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de, Mima 
um rr l t l c l smo e x t r e m o , conduz fatal­

mente a o caos , pol» que, M a eona-

t r n c ç a o thl» próprias matemiiticiis se 

l(H| h i s tor icamente em ta i s e lrcuns lan-

r las , um cr l t l c i smo dessa ordem torna­

ria u sua edif icação «h i s tor icamente 

impossível». I IH i r -.; i mlM uma frase 

*n!.. i i . nisto, como em tudo, o é t imo 

ser ia Í I I Í I I I Í K O do l iom; e além de Ini-

miui. violaria uma lei n a t u r a l , e ass im 

t o r n a r i a impossível qualquer progres so 

inte lectual . 

tl mesmo, preelsumente, sucede em 

filosofia. Toiío o cr i t ie l smo e x t r e m o 

condur. « a u t o m a t i c a m e n t e » ao eeticls-

mo, ao niliilismo ou no so l ipr lsmo, e de­

pois á s ideraçao budi s ta : isto é, a náo 

a f i rmar nem n e g a r coisa a l g u m a , a o « I -

lêncio Integra l . Assim surci lcu na ín ­

dia com os p a r o x i s m o s c r i t i r i s t a s , a s ­

sim sucedeu na própria ( irée la . P o r 

outro lado o cet ic lsmo in tegra l , como 

é sabido, é contrad i tór io consigo pró ­

prio, i II n I .i - i a si próprio, o que nos 

rnndiir de n u m a uma sit l iaçáo de al-

lénclo Integra l . 

Várlus vezes, na história do pensa­

mento, isto se ver i f ica; e o homem sai 

en tão deste héco sem saiihl por um 

a c t o ile a f i rmação \ l t a l , e por um r e . 

gresso ao posit ivismo. Assim sucedeu 

nu i . i . i i i ass im sucedeu na Kliropa, 

assim sucedeu na própria IniHa. 

Náo podemos, pois, ap l i car a c r i t é ­

rios de d ivulgação tais processos de 

cr i t ie lsmo, sem ca irmos a u t o m a t i c a ­

mente em bêeos sem salda, becos que 

•o Inerentes á s l imitações mecanides 

que regem os próprios processos de 

:n i ín do espir i to , processos que a his­

tór ia intelectual poe ni t idamente em 

relevo. Todos sabem que o pensnmento 

g ira segundo curvas que lhes sáo impou-

fos, e que o seu movimento é c o m p a r á ­

vel, h is tór ica • ps ico logicamente , a um 

espira l ou untes a uma hélice: quando 

leniu roinpé-lu, o seu movimento , au-

toinátieumente, s i ispende-se. 

T e m o s , em suma, nisto como em tu­

do, de seguir um raminho viável, p a r a 

não a n d a r m o s aos z igue-zagues , como 

em floresta perd ida; r a pequena luz 

que bruxuléa nas treva» é melhor gula 

do que luz a lguma, 

RI» . i - . n n definido o meu ponto de 

vista sobre vu lgar ização . Kle pode »er 

resumido dizendo: 1."—que i n . l i a con­

clusão posit iva e definida, e m b o r a pe­

r igosa , da c iência • da filosofia, é a c e s ­

sível a qualquer iutellgeliein e que a s ­

sim pode e deve e n t r a r no patr imónio 

públ ico; 2.»—que apenas pertence ao 

ramiHi do especial i s ta u d iscussão e 

c lar i f icação dos problemas, ,, t raba lho 

especial izado, c o n s t r u r t i v o e c r i t i c a ; 

3.°—que u vulgar ização , c o m o tudii, 

tem de ser real izada em conformidade ' 

com a lei que nos faz c a m i n h a r p a r a a 

lua a t r a v é s d a s t r e v a s : 4."—que lhe 

náo podemos apl icar um rr l t l c l smo In­

tegra l , nem real izá- la por esquemas 

a -pr ior i s t i ros mas tendo em conta , pelo 

c o n t r á r i o , a multipl icidade de comli-

çôe» a a tender nessa vu lgar ização . 

/ / 
l'o»to Isto, passo a responder aos ou­

tro» ponto» focados por António S é r ­

gio, pela ordem mesmo porque o Ilus­

t r e ensa í s ta os formula. 

tl N.° I—é prec i samente um destes 

exemplos de desenvolvimento dialét leo 

a que a nova lógica recusa formalmen­

te qualquer conteúdo, luto é .qualquer 

sent ido; é um exemplo a inda daqui lo 

que eu chamo puro sentido psicológico. 

P o r exemplo , as f r a s e » — « E , Nem em­

b a r g o , a subs tânc ia e x i s t e ; a lgo sub-

»l»te a p e s a r de tudo. Simplesmente a 

substancia náo é uma «coisa», mas uma 

« idea»; a subs tanc ia é a «lei».—V' pre-

c izamente a frases deste género que 8* 

refere Carnup quando diz: «l imitando-

se ás proposições predicat ivos leui-»e 

provocado, além disso, e r r o s fatais so­

bre u m t e r r e n o di ferente do da lógica. 

Talvez que Russel l tenha razão quando 

ufribur a es ta fultu de lógica os passo» 

em I.II-H da meta f í s i ca : porque se todo 

o enunciado alrl l iue um predicado a um 

sujeito, náo poii'e haver , no fundo, ae-

náo u m sujeito único, o abso lu to ; nes­

ta» condições , qua lquer c o m p o r t a m e n t o 

deve cons is t ir na pertença de u m cer to 

a tr ibuto ao absoluto . Poder—»e-bia sem 

dúvida reduzir egua lmeute a este e r r o 

toda a metaf ís ica s i ibs lancial i s ta» . 

O que é cer to é que, conserv anilo a» 

posições «predicat ivas» na física, faze­

mos nascer entraves sérios e persisten­

tes , lais como a r e p r e s e n t a ç ã o subs 

taiiciiil da m a t é r i a . « I K . f u r n a p . L ' a n -

c i ennc et la nouvel lc loglqur, pag. 

10»). 

Mas a análise completa de frases 

neste género , a r h a - « e hobretudo indi 

caria no t raba lho do mesmo a u t o r In­

t i tulado, «l.a Science el la Mctaphls iquc 

dcvunl 1'anulyse logique du lanage» , 

Cap. VI , pag. :i;i e seguintes , onde ( 'ar 

nap diz entre o u t r a s co i sa»: « P a r e c e 

bem que a maior p a r t e das la l la» de 

lógica nas pseudo-proposições deriva 

do vício inerente ao emprego do verbo 

«ser», em quási Iodas as l ínguas euro­

peia, t ) pr imeiro defeito diz respeito 

a iiiipln s igni f icação que ele recebe , e m ­

pregado oru como copula untes de u m 

predirudo asou fat igado», ora p a r a de­

s ignar a ex i s tênc ia «sou». A I ili.i ugru-

va-ae com o facto dos metafís icos náo 

m a r r a r e m gera lmente es ta inultlvocl-

dmle. O segundo defeito jaz na própria 

lorma verbal escolhida pura a segunda 

a c e p ç ã o , a de ex i s tênc ia . Pelo uso de 

um verbo «ser» , um predicado »e en ­

contra ass im llusóriunienle presumido, 

quando nu real idade náo exis te ne­

nhum. . . A maior parte dos metaf ís i ­

co», desde a unliguldiide, t e e m - » « dei­

xado perder em psel ldo-proposições, 

por causa da formu verbal e predica­

tiva du palavra « s e r » ; por exemplo em 

«ou sou», «Deu» é». C a r n a p dii aqui. a 

e»tr respei to , uniu anál ise exaus t iva da 

psrudo-propos ição «Cogito , e r g o s u m » , 

liem conhecida , e cont inua: «() facto 

que a s nossas l inguagens e x p r i m e m a 

ex i s tênc ia por melo de um verbo («ser», 

ou «ex i s t i r») nao {• contudo em si unia 

liilta de lógica ; é sãmente inoportuno e 

per igoso . A forma verbul conduz facil­

mente a c r e r fulsamente que a ex i s ­

tência seja um pred icado; o que con­

duz a conlrusensos lógicos e a modos 

de expos i ção dest i tu ídos de sentido, 

como demos exemplos . A mesma o r i ­

gem paru formas r o m o «O Ser», o «NAo-

Ser» , rujo papel foi s empre cons iderá­

vel em metaf ís ica . Numa llnguu logi­

camente c o r r e c t a é c o m p l e t a m e n t e Im­

possível c o n s t r u i r formas des la espé­

cie» ( C a r n a p , l-n Science et la Métaphi-

alque. pag . 3.1, 34 e 3 5 ) . P a r a mais 

com pie la elueiílaçflo desta questão deve 

lér-se a « S y n t a x e lógica da L i n g u a ­

gem», do mesmo a u t o r , na Colecção 

Schlick, 
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